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			Dedicatória


			Dedico este livro a todos os filhos e filhas do Monsenhor Jonas Abib, Fundador da Comunidade Canção Nova, que estão vivendo o luto da sua morte, de maneira especial ao Eto e Luzia, que tiveram a graça de morar e conviver com ele por muitos anos de missão. 

			Que a Mãe das Dores, a Pietá, nos console e aconchegue no seu colo materno!

		


		
			Apresentação


			Numa civilização em que pouco se pensa e se fala sobre a morte, a Marina Adamo, neste livro “A Morte e a Vivência do Luto - Caminho de Dor e Esperança na Presença de Deus”, apresenta alternativas para as pessoas lidarem com essa etapa da vida que todos nós enfrentamos. 

			O livro traz um posicionamento pessoal da Autora sobre o tema. Mas é importante destacar que a Marina Adamo é terapeuta em Counseling - aconselhamento para mulheres e pós-graduada em Logoterapia e Análise Existencial, além de apresentar uma experiência extensa como missionária, o que lhe permitiu, neste livro, adentrar em questões científicas à luz da doutrina católica, trazendo uma abordagem multidimensional acerca do luto, dentro de uma proposta cristã para lidar com essa realidade. 

			A Autora aborda o tema da morte refletindo sobre as dificuldades e reações do ser humano em lidar com esse acontecimento, abordando o sentido filosófico do termo e a partir da visão católica, por meio da Bíblia, do Catecismo e de sua doutrina, justifica porque não devemos temer esse acontecimento a partir da certeza do céu, da eternidade com Deus. 

			Marina aborda a questão do funeral como um rito importante na elaboração do luto porque dá sentido à morte, além de permitir a recordação e oração pelas almas dos defuntos. Estas também são honradas por meio da missa de sétimo dia e das orações constantes, pelas quais se entrega o ente falecido ao amor e à misericórdia divina; para os que choram, são confortados e consolados por Deus.

			A Autora leva-nos a refletir sobre a nossa vida que deve ser de perseverança e amor a Deus para que possamos nos encontrar com Ele, os santos e nossos entes queridos, no céu, conquistando a vida eterna. 

			Ela apresenta as reflexões sobre a morte na perspectiva de São Francisco de Sales, Santo Afonso de Ligório, Santo Agostinho e Santa Teresa d’Ávila, trazendo também orações que auxiliam nesse tempo. Lembra que os santos refletiam e ensinavam sobre ela. 

			A Autora sustenta a importância de viver bem o luto diante da experiência dolorosa de morte de alguém importante para a pessoa, pois isso a leva a assumir a dor, a saudade e a superar os sentimentos decorrentes da perda, a lidar com as preocupações com o futuro e, até mesmo, com a revolta com Deus, permitindo uma readaptação aos novos tempos. 

			Marina coloca que é importante refletir que o luto nem sempre começa imediatamente na hora que se recebe a notícia da morte, mas vai se desenvolvendo ao longo do tempo, podendo ser antecipado quando se tem notícia de que a pessoa está para morrer. É preciso observar a pessoa, as suas reações, pois cada um reage de uma forma. 

			Apresenta os vários tipos de luto e seus estágios, inclusive à luz dos estudos científicos da psiquiatra Dra. Elizabeth Kübler-Ross, abordados no seu clássico Livro “Sobre Morte e Morrer”, mas nos levando a refletir que nem sempre as etapas apresentadas são vividas numa sequência linear e integralmente. Marina aborda ainda os diversos sintomas emocionais, psicológicos, físicos e também de ordem social e espiritual, que as pessoas podem apresentar. O luto pode levar a um afastamento ou a uma aproximação de Deus. 

			E então, são apresentadas formas alternativas de ajuda às pessoas que estão enlutadas. Nesse ponto, é importante a escuta e presença e estarmos atentos para as situações que requerem a ajuda de um profissional. Tudo isso é refletido neste livro. 

			Marina apresenta um caminho de aproximação a Deus, por meio de respostas bíblicas, trilhando um caminho de cura e transformação da dor em Esperança, conscientizando-nos de que é um caminho, às vezes, longo, em que se deve chorar e voltar-se para as obras de misericórdia.

			A partir do testemunho de C. S. Lewis, narrado em sua obra clássica “A Grief Observed”, após a morte trágica de sua esposa, a Autora aborda as paradas descritas por ele na sua jornada de luto. 

			Marina aborda a questão do luto normal a partir de reflexões em situações de morte do cônjuge, do pai, do filho, de um amigo e por meio de suicídio. Eu vivi o luto com a perda de uma amiga, a Sônia Maria da Silva, intercessora da Casa de Maria da Canção Nova, e pude experimentar a dor, a saudade, a lembrança banhada em lágrimas toda vez que entrava na cidade onde ela morou, mas que foram suportadas e superadas com a certeza do céu e de que um dia nos encontraremos. Sofro ainda o luto com a perda do meu pai fundador, Pe. Jonas Abib, cujos vínculos espirituais ultrapassam os vínculos físicos, e tenho a dor da ausência superada pela certeza de que ele nos espera no céu e de lá intercede por nós. A sua presença intercessora é tão real que consola o meu coração. Tenho me permitido chorar, sentir saudades, mas não dou lugar à tristeza, porque a certeza da eternidade e a alegria do cumprimento da promessa de Deus de céus novas e terras novas me dominam. 

			A Autora traz o exemplo do luto de Nossa Senhora como manifestação suprema do sofrimento, mas também da resolução do luto, por meio da sua fé na Palavra de Deus, que anuncia a vida eterna. Também traz a perspectiva do luto na Bíblia. São palavras de consolo e fortaleza. 

			Este livro traz também reflexões sobre a elaboração do luto, apresentando dicas importantes para enfrentá-lo. 

			Marina discorre sobre a virtude teologal da Esperança, abordando o tema à luz da Bíblia e dos Documentos da Igreja, cujo cultivo é crucial no enfrentamento do luto. 

			Traz os testemunhos dos lutos vividos na sua família e como foram enfrentados com a graça de Deus.

			E ao abordar sobre o sofrimento e o sentido da vida, traz os ensinamos de Viktor Frankl, levando-nos a buscar o sentido da vida a partir da consciência da finitude, enfatizando a logoterapia, a resiliência, a salutogênese (ênfase nos processos que levam ao bem-estar) e os valores de atitudes diante do luto. 

			E a Autora conclui dizendo que é preciso resistir, tendo flexibilidade para elaborar o luto a partir de um sentido renovado da vida, por meio de uma transcendência da dor na ausência. 

			Pode-se dizer que este livro consiste num valioso manual de orientação cristã, à luz da Palavra de Deus, do Magistério da Igreja Católica e de sua doutrina, trazendo testemunhos de superação a partir do exemplo de Nossa Senhora, dos ensinamentos dos Santos e outras pessoas, com abordagens científicas que permitem a elaboração do luto a partir do sentido último da nossa existência que é estar com Deus, contemplando a sua glória, na eternidade. 

			 

			Graciane Apolônio da Silva 

			Teóloga, advogada e missio­nária da 

			Comunidade Canção Nova

		


		
			Introdução

			Os meus estudos sobre a Morte e a Vivência do Luto iniciaram no meu Curso de Counseling, quando escrevi o artigo científico para a conclusão da pós-graduação. Portanto, essa é a origem dos escritos deste livro, e agora, o Espírito Santo me deu inspiração para eu acrescentar ao trabalho a parte espiritual e os testemunhos. Glória a Deus por mais esta obra!

			A morte é algo comum no dia a dia. Nos meios de comunicação, vemos e ouvimos inúmeras notícias, que muitas vezes passam despercebidas por aqueles que não estão envolvidos, entretanto, quando se trata de um ente querido, muitos perdem o chão, revoltam-se, não encontram mais sentido na vida, ficam deprimidos; não conseguem superar o inevitável, e acabam não conseguindo elaborar o tempo do luto.

			Estamos preparados para a morte?

			A morte é uma certeza da nossa vida, sabemos que um dia ela chegará, entretanto, a civilização ocidental moderna tem nos levado a não pensar e nem falar nesse momento, e poucas pessoas sabem o que dizer para alguém que perdeu um ente querido. Muitos vivem na ilusão de que ela não chegará, e não aceitam a finitude da vida. Os avanços da Medicina e o aumento da expectativa de vida nos levam a acreditar que será possível adiar a morte. Não queremos morrer e nem sequer pensamos na morte das pessoas que amamos. Entretanto, a morte é implacável. Ela pode chegar a qualquer hora e em qualquer lugar.

			De tal modo, como enfatiza a historiadora Arlette Farge (2011), por meio da análise de alguns trabalhos de autores contemporâneos sobre o sofrimento, em especial Ariès, Vovelle e Favre, a morte apresentava-se como sendo “[...] mais vivível outrora do que hoje, porque era acompanhada, ritualizada, simbolizada”.

			Diante da morte, reconhecemos a nossa fragilidade e, sem a fé, perdemos o rumo, não vemos mais o sentido da vida, e vêm as dúvidas, revoltas e tristeza.

			A escolha desse tema, a Morte e o Luto, foi feita para eu escrever o artigo científico do Curso de Counseling, que realizei de 2015 a 2017, pois eu estava vivendo o luto da morte da minha mãe, que ocorreu em 2014. E também devido ao fato de perceber em algumas pessoas a falta de elaboração do sofrimento na perda de um ente querido, que prorrogam esse tempo. Mas, também, trataremos da ausência do luto, pois no mundo atual, pregam-se a felicidade, o sucesso e a longevidade, e isso leva as pessoas a suprimirem a manifestação do luto, a evitarem a morte, parecendo, ou melhor, enganando-se que viverão por muitos e muitos anos. Consequentemente, as pessoas não se preparam para morrer e nem para vivenciar a morte de seus parentes e amigos. 

			Ofereço uma visão profundamente pessoal para ajudar a entender com o que você, seu familiar ou seu amigo pode estar lutando ou mantendo-se trancado durante o luto e as principais lutas da vida. Ninguém precisa sofrer sozinho ou resistir a uma transformação de vida involuntariamente.

			É meu desejo também compartilhar minha experiência pessoal, da minha família e de amigos. Espero com este trabalho oferecer ajuda às pessoas que estão passando por suas próprias jornadas de luto.

			Portanto, o processo de elaboração do luto ajuda na reorganização da vida, sobretudo, emocionalmente, fisicamente e socialmente. O counselor tem um papel importante no acolhimento do sofrimento da pessoa enlutada. Na definição de Marcella Danon, o counselor é aquele que:

			 

			[...] ajuda o cliente a esclarecer as suas emoções e os seus sentimentos, até aqueles escondidos, não tanto com o objetivo de interpretá-los, mas para oferecer-lhe uma oportunidade alternativa mais sadia. (DANON, 2003, p. 43)

			 

			Este livro quer ajudar os leitores na vivência do luto, a distinguir entre luto normal e doentio, no processo vivido individualmente, com as suas reações, como choro, raiva, tristeza, angústia, depressão e questionamentos, com o auxílio de um psicólogo ou counselor, mas sobretudo com a ajuda de Deus.

			Tratarei, ainda, sobre o estabelecimento da relação da resiliência e o sentido da vida como elementos facilitadores na vivência do luto, segundo Viktor Frankl.

			É minha esperança que, por meio deste livro, os católicos possam entender melhor o luto e assumir o papel que desempenham em ajudar os outros a superá-lo. A graça de Deus chega até nós de diferentes formas, às vezes, através das palavras e ações de um amigo. 

			Na verdade, o que precisamos fazer é entender o verdadeiro sentido da morte. Para isso, seguem alguns ensinamentos, que nos darão uma visão cristã da morte e do luto; e uma ajuda para viver o luto em paz, apesar da dor, buscando o caminho da cura dos traumas do luto, com esperança e a presença de Deus.

		


		
			Capítulo 1 - A Morte 


			“Para tudo há um tempo, para cada coisa há um momento debaixo do céu: tempo de nascer e tempo de morrer […] (Eclesiastes 3,1-2)”

			A morte é uma palavra que evitamos falar, pois sempre pensamos que não é hora ainda de falar nela, e procuramos deixar o assunto para mais tarde, na velhice. Apesar de não sabermos o dia e não reconhecermos essa única certeza do nosso futuro, um dia, a morte chegará. 

			A notícia da morte de uma pessoa que amamos, sejam pais, cônjuge, filhos ou irmãos, no primeiro momento, traz perplexidade, desespero, revolta, inconformidade, tristeza, choro etc., enfim, causa problemas físicos, mentais e emocionais. 

			Diante da morte, o medo toma conta de nós, e reconhecemos que somos frágeis e não estamos preparados para acolher a “irmã morte”, como dizia São Francisco de Assis. Quando se perde alguém, geralmente as pessoas vivem no silêncio, na solidão, na tristeza e no choro, às vezes, perdem a fome; e acabam entrando em depressão. Em seu sentido filosófico, a morte sempre foi entendida como o desaparecimento ou a cessação da existência humana, mas levando a se pensar sobre o sentido da vida. 

			Na filosofia existencial do alemão Martin Heidegger (1889-1976), a morte é o sinal da finitude e da individualidade humana que o homem precisa assumir para escapar da alienação de si e da banalidade do cotidiano: “A morte se desvela como a possibilidade absolutamente própria, incondicional e intransponível”. Contudo, “[...] a limitação de nossa existência pela morte é sempre decisiva para nossa compreensão e nossa apreciação da vida”. 

			A morte para nós, católicos, significa caminhar para o Céu, viver na eternidade com Deus para sempre. A vida tem um começo e um fim, viemos de Deus e voltaremos para Ele. Cremos que a nossa alma sobrevive após a separação do corpo e irá se encontrar com o Criador; e receberá a recompensa por ter sido um servo fiel ou a condenação por seus pecados. Não acreditamos em reencarnação. 

			A vida é vivida nesta terra uma única vez. São Paulo nos atesta na Carta aos Filipenses:

			 

			Nós, porém, somos cidadãos dos Céus. É de lá que ansiosamente esperamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, que transformará nosso mísero corpo, tornando-o semelhante ao seu corpo glorioso, em virtude do poder que tem de sujeitar a si toda criatura. (Fl 30,2-21)

			 

			Para nos orientar e nos ajudar a não temer a morte, transcrevo alguns trechos do riquíssimo livro “Imitação de Cristo”, de Tomás de Kempis:

			 

			Ó cegueira e dureza do coração humano, que só cuida do presente, sem olhar para o futuro! De tal modo te deves haver em todas as tuas obras e pensamentos, como se fosse já a hora da morte. Se tivesses boa consciência não temerias muito a morte. Melhor fora evitar o pecado que fugir da morte. Se não estás preparado hoje, como o estarás amanhã? O dia de amanhã é incerto, e quem sabe se te será concedido? 

			Bem-aventurado aquele que medita sempre sobre a hora da morte, e para ela se dispõe cada dia. Se já viste alguém morrer, reflete que também tu passarás pelo mesmo caminho.

			Quão feliz e prudente é aquele que procura ser em vida como deseja que o ache a morte. Pois o que dará grande confiança de morte abençoada é o perfeito desprezo do mundo, o desejo ardente do progresso na virtude, o amor à disciplina, o rigor na penitência, a prontidão na obediência, a renúncia de si mesmo e a paciência em sofrer, por amor de Cristo, qualquer adversidade. 

			 

			Será que compreendemos o sentido da morte?

			Em primeiro lugar, para compreendermos o sentido da morte, precisamos recordar que morreremos, que teremos o juízo final e que iremos para o inferno se estivermos em pecado mortal. No Livro do Eclesiástico, há um conselho essencial para nós: 

			“Em tudo o que fizeres, lembra-te de teu fim, e jamais pecarás.” (Ecl. 7, 40)

			Transcrevo um texto do Padre Paulo Ricardo, que nos dá orientações de como meditarmos sobre a nossa morte:

			 

			Como a sociedade moderna está inclinada a que todos neguem a própria morte, é extremamente difícil lembrar que tu morrerás. No entanto, essa prática é tão salutar a ponto de causar um rápido crescimento na vida espiritual. Um modo de levá-la a cabo é a lembrança diária, que consiste em te levantares e fazeres tua oferta matutina, considerando que morrerás naquela mesma noite. 

			No final do dia, faz teu exame de consciência, considerando que morrerás naquela noite. Isso te trará verdadeira contrição por teus pecados e mostrar-te-á a vaidade de teres ofendido a Deus por algo insignificante. Reza também o Miserere (Salmo 50).

			Quando fores dormir, deita-te de costas e olha para o céu. Imagina teu corpo no leito de morte ou deitado na sepultura. Põe tua esperança, então, na misericórdia de Deus e repete a oração: Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus, tende piedade de mim, que sou pecador.

			 

			Será que já assumimos que Deus, o Dono da vida, tem o controle do nascer e do morrer? 

			O Catecismo da Igreja Católica nos ensina:

			 

			Graças a Cristo, a morte cristã tem um sentido positivo. “Para mim, viver é Cristo e morrer é lucro” (Fl 1, 21). “É digna de fé esta palavra: se tivermos morrido com Cristo, também com Ele viveremos” (2 Tm 2, 11).

			A novidade essencial da morte cristã está nisto: pelo Batismo, o cristão já “morreu com Cristo” sacramentalmente para viver uma vida nova; se morrermos na graça de Cristo, a morte física consuma este “morrer com Cristo” e completa assim a nossa incorporação n’Ele, no seu ato redentor… (CIC 1010)

			 

			A partir da morte de Cruz e a Ressurreição de Cristo, a morte não causa mais tristeza, mas nos traz a esperança da vida eterna. Disse Jesus: “Quem crê em mim, mesmo que morra, viverá; e todo aquele que vive e crê em mim, jamais morrerá.” 
(Jo 11, 25-26)

			 

			Funeral

			 

			Os rituais de morte são muito importantes para a elaboração do luto. Eles são elementos de despedida em respeito à memória do morto. Uma das dificuldades encontradas na atualidade é justamente o empobrecimento dos processos rituais de morte. Com a pandemia, covid-19, vimos a morte chegar mais perto de nós, pois foi a causa da morte de familiares, amigos e conhecidos. Infelizmente, os funerais foram proibidos. Isso foi muito triste, pois é necessária a despedida, a fim de nos conscientizarmos da ausência do outro. 
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